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C
omo grande consu-
midora de energia,
a Vale está buscan-
do diversificar e
otimizar sua matriz
energética ao utili-

zar mais carvão térmico, combus-
tíveis renováveis e gás natural.
“A questão hoje é produção. Se
não houver produção, os preços
ficam caros”, comentou o presi-
dente da Vale, Roger Agnelli,
durante apre-
sentação dos re-
sultados da com-
panhia em 2007.
“Energia é um
negócio estraté-
gico. O gás é es-
sencial para a
geração de energia. Por isso, nós
entramos na Nona Rodada do lei-
lão da Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP) e adquirimos algu-
mas áreas, alguns campos para
explorar o gás”, explicou.

No último leilão promovido
pela ANP, a Vale arrematou, por
R$ 31 milhões, nove blocos para
exploração de gás em diferentes
regiões do Brasil.

A companhia arrematou três
blocos de água rasa: o S-M-791
e S-M-792 na Bacia de Santos,
por meio do consórcio Vale (30%),
Petrobras (40%) e Maersk Oil
(30%); e o S-M-731, pelo consór-
cio Vale (40%) e Petrobras (60%).

Na Bacia Pará-Maranhão, a
empresa ganhou licença de ex-
ploração em quatro blocos em
água rasa – Pama-M187, Pama-
M188, Pama-M222 e Pama-M223
–, todos por meio do consórcio

VALE

Vale (30%), Petrobras (40%) e Eco-
petrol S/A (30%). No Nordeste, na
Bacia de Parnaíba, foram arrema-
tados dois blocos em terra, PN-
T66 e PN-T86 pelo consórcio Vale
(20%), Petrobras (40%) e Devon
Energy Corporation (40%).

“A Vale está muito bem. Nos-
sa prioridade é o crescimento or-
gânico. Nosso core business é a
mineração. O que não nos impe-
de de olhar novos ativos”, frisou
Agnelli, falando ainda sobre a en-
comenda de cinco novos navios,
todos em construção no Rio de
Janeiro. “Precisaremos de novos
navios. Junto com a Petrobras, es-
tamos dando nossa contribuição
para o renascimento da indústria
naval brasileira.”

Resultados
O desempenho positivo dos

preços das commodities metálicas
no mercado mundial fez com que
o lucro líquido da mineradora
atingisse R$ 20,006 bilhões em
2007, ficando 48,95% acima do re-

gistrado em 2006 (R$ 13,431 bi-
lhões). Trata-se do quinto ano se-
guido de alta no ganho.

Ainda que no quarto trimes-
tre de 2007 o lucro tenha sido de
R$ 4,41 bilhões, 30,9% a mais do
que no mesmo período do ano an-
terior.

A mineradora brasileira bateu,
no ano passado, recordes na pro-
dução de minério de ferro, pelo-
tas, níquel refinado, cobre, bau-
xita, alumina, alumínio, caulim e
cobalto.

“Os resultados, reafirmam nos-
sa posição de maior produtora
mundial de minério de ferro, se-
gunda maior de níquel, e uma
das maiores em caulim, cobalto,
ferro ligas e alumina”, comemo-
rou Agnelli.

Para 2008, a empresa – a se-
gunda maior do setor, atrás ape-
nas da anglo-australiana BHP Bi-
lliton – espera uma redução do
crescimento visto nos últimos
anos, mas que ainda não se con-
figurará em retração. 

Mineradora quer gás
para geração de energia

mineração
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